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Apresentação do Dossiê
Norinês Panicacci Bahia
Propor um Dossiê sobre Ensino Superior e Educação a
Distância – EAD1 – pareceu-nos extremamente significativo, não
só pela expansão acelerada dessa modalidade que observamos no
atual cenário educacional – especialmente com o oferecimento de
cursos de graduação e licenciaturas –, mas também pela experiên-
cia que nossa universidade está vivenciando. Segundo dados do
Anuário Brasileiro Estatístico de Educação Aberta e a Distância/
2008 (AbraEAD), os cursos de graduação a distância são ofereci-
dos por 77 instituições credenciadas, atendendo a 207 mil alunos.
A educação a distância vem se consolidando a partir de
vários modelos e diferentes objetivos, para poucos e para muitos
alunos, como formação inicial, formação continuada, especiali-
zação, atualização profissional etc.
Há muitos jeitos de se fazer educação a distância. São inúme-
ras as experiências que vêm se desenvolvendo em nosso país e em
outros, por meio de instituições públicas e privadas. São tantas as
inovações e experiências ocorrendo que não damos conta de saber
sobre todas, conhecê-las mais de perto ou profundamente. Muitos
estudos e pesquisas foram/estão sendo realizados e hoje já con-
tamos com uma intensa produção na área.
Para este Dossiê, incluímos pesquisas e reflexões de nomes
expressivos que discutem o Ensino Superior, trazendo também
aqueles pesquisadores que, tangenciando a temática, fazem-no sob
novas perspectivas para um pensar sobre EAD nesse contexto.
O artigo “O ensino superior a distância no Brasil”, de José
Manuel Moran (USP e Faculdades Sumaré), apresenta uma aná-
lise sobre a implantação dos cursos superiores a distância no
Brasil a partir de três modelos que foram se definindo em nosso
contexto – o modelo teleaula, o modelo videoaula e o modelo
1. Neste Dossiê, a referência da sigla EAD é Educação a Distância. Quando se tratar
de ensino a distância, será por extenso.
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WEB – levando-nos a uma reflexão sobre a legislação atual que
caracteriza uma tendência que privilegia o modelo semipresencial.
Irene Jeanete Lemos Gilberto (Unisantos) em seu texto “A
educação a distância no cenário das políticas educacionais”, traz
reflexões sobre como a EAD está sendo implantada nas institui-
ções brasileiras de ensino superior, com uma análise da legislação
e uma discussão sobre o curso de Pedagogia a distância, propos-
to pela Universidade Aberta do Brasil.
O artigo “Formação de professores em cursos a distância:
mapeando o tema”, de Norinês Panicacci Bahia (Umesp) e
Marília Claret Geraes Duran (Umesp), apresenta um mapea-
mento sobre a produção teórica em torno do tema educação e
tecnologia (período 1996 a 2007) e um aprofundamento das
discussões sobre a formação inicial e a formação continuada de
professores a distância.
No artigo “Pedagogia digital”, Roberto Aparici (Uned –
Espanha) nos convida a refletir sobre a necessidade do desenvol-
vimento de uma pedagogia da comunicação e aprendizagem.
Enfatiza que, para alterar o velho modelo de aprendizagem de
transmissão para um modelo digital “interacionista”, é essencial
pensar sobre formas alternativas de aprendizagem e de ensino,
porque também é urgente pensarmos em outros modelos de
universidade e em outros usos das tecnologias.
Sara Osuna Acedo (Uned – Espanha), em seu artigo “Co-
municação digital”, analisa o conceito de comunicação. Apro-
funda as reflexões sobre o fato de que, na atualidade, a comuni-
cação se converte em digital com o uso dos meios informáticos,
nos quais não somente se muda a forma de comunicação medi-
ada pelas tecnologias de forma assíncrona ou síncrona, mas tam-
bém alteram-se os papéis no processo comunicativo, a forma de
aquisição do conhecimento e o processo intelectual seguido.
O artigo “Educação a distância baseada na Web 2.0.: a
emergência de uma Pedagogia 2.0”, de Gabriela Grosseck (Uni-
versidade Ocidental de Timisoara – Romênia), Simão Pedro P.
Marinho (PUC-MG) e Lorena Tárcia (Centro Universitário de
Belo Horizonte), apresenta uma discussão sobre a possibilidade
de uso de interfaces da Web 2.0 integradas na educação a distân-
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cia. Os autores defendem a ideia de que uma educação 2.0 con-
tribuirá para uma nova conceitualização da EAD e do e-learning.
Uma EAD 2.0, ou o e-learning 2.0, marcaria uma mudança em
relação às gerações anteriores da EAD, nas quais os estudantes
eram “consumidores de informação”, para uma geração consti-
tuída pelo que vem sendo chamado, em inglês, de prosumer,
uma combinação de consumidor e produtor.
Marco Silva (Universidade Estácio de Sá/RJ e Uerj) e
Edméa Santos (Uerj) no artigo “Conteúdos de aprendizagem na
educação on-line: inspirar-se no hipertexto” propõem uma dis-
cussão sobre a importância da natureza hipertextual dos suportes
tecnológicos digitais e mostram como suas disposições comuni-
cacionais podem ser utilizadas para potencializar a aprendizagem
na educação on-line. Tratam, também, das vantagens da co-
nectividade própria do computador on-line para a construção de
conteúdos de aprendizagem, mais especificamente da po-
tencialidade do hipertexto on-line para a educação.
O artigo “EAD na Universidade Metodista de São Paulo: das
concepções às práticas pedagógicas”, de Luciano Sathler (pró-rei-
tor de EAD e docente/Umesp) e Adriana Barroso de Azevedo
(assessora pedagógica de EAD e docente/ Umesp), apresenta a
trajetória histórica da instituição, desde as primeiras discussões e
ações sobre educação a distância até o credenciamento da Meto-
dista, pelo MEC, para a implantação dos cursos de pós-graduação
lato sensu, das disciplinas semipresenciais nos cursos de graduação
presenciais e dos cursos de graduação a distância. Perpassa tam-
bém, por esta trajetória, o movimento da construção de novas
práticas que alteram o paradigma que conduzia a formação acadê-
mica no contexto da instituição.
No artigo “Diário de pesquisa virtual: uma experiência
formativa on-line”, Joaquim Gonçalves Barbosa (Umesp), Lean-
dro da Nóbrega Pinheiro (professor da rede pública do Estado
de São Paulo e Mestre em Educação/Umesp) e Mônica Ferreira
Nunes (mestre em Educação/Umesp) apresentam uma experiên-
cia empírica com o uso do Diário de Pesquisa virtual no mes-
trado em educação da Umesp como estratégia para a formação
do sujeito e de pesquisadores em educação. Discutem o uso do
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diário como importante alicerce na tarefa de sistematização das
informações; no exercício da escrita; no esforço de reescrever e
repensar ideias e posições; na árdua aprendizagem de relacionar
questões do sujeito numa dimensão subjetiva de autorização,
criação e autonomia a esferas macrossociais como estruturas de
poder, relações geopolíticas, luta de classe e globalização.
Para concluir, consideramos imprescindível a divulgação de
ideias, opiniões, pesquisas e experiências que estão sendo
construídas a partir da modalidade a distância, que apresenta
outras possibilidades para a formação.
Há esforços sendo feitos nessa modalidade, com envol-
vimento e criatividade, que pretende se firmar com seriedade.
Daí a importância de ampliarmos nossos olhares e nossas refle-
xões em busca de estudos que possam contribuir para a constru-
ção e consolidação da área, especialmente no trabalho realizado
na formação de professores, que deve estar imbuído do compro-
misso de uma formação que possa fazer diferença em nosso
conturbado contexto educacional.
É bom lembrar também da necessidade de realizarmos re-
flexões e análises sobre a educação a distância, mas em relação
a ela mesma. É tempo de revermos os discursos que ainda com-
param a modalidade presencial com a modalidade a distância, e
vice-versa. Devemos, sim, realizar investigações sobre as meto-
dologias, sobre os recursos, sobre as estratégias, sobre os proce-
dimentos, sobre os critérios de avaliação, sobre a interatividade
que são propostos nas duas modalidades, e não compará-las
como que para tentarmos descobrir, ou mesmo convencer o
outro, sobre qual é a “melhor” ou “qual é a que de fato forma
um profissional bem preparado, ou bem qualificado”.
Cada modalidade precisa ser discutida e/ou avaliada em
relação à qualidade do trabalho formativo proposto, mas em
relação à modalidade mesma, porque já é o tempo de a educação
a distância ser pensada com um corpo próprio, situada em um
lugar e em um tempo, muito diferentes do da educação pre-
sencial. A educação a distância está construindo a sua identidade,
porque inúmeras e variadas são as formas de se fazê-la.
Desejamos a todos e todas uma ótima leitura!
